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SENHOR 

O S Homens de Negocio -desta Praça de Lisboa abaixo 
assinados, considerando o grande esplendor, e utilidade, que 
resulta a todas as Nações do/Estabelecimento dos Theatros 
Públicos, por serem estes, quando saõ bem regulados, a 
Escola Publica, onde os Povos aprendem'as Máximas mais 
sans da Politica, da Moral, do Amor da Pátria, do Valor, 
Zelo, e Fidelidade, com que "devem servir aos seus Sobera- 
nos ; civilizando-se , e desterrando insensivelmente alguns 
restos de barbaridade, que nelles deixarão os infelices sécu- 
los da ignorância: E reflectindo quanto W MAGESTADE 
se empenha na InstrucçaÕ dos seus Vassallos, e em promo- 
ver todos os'meios de. os fazer felices; conduzidos, e anima- 
dos pelo conselho, e approvaçaõ do Conde de Oeyras, Pre- 
sidente do. Senado'da Camera desta Corte, e Cidade de Lis- 
boa , tem determinado entre si formar huma Sociedade, que 
se empregue em sustentar os mesmos Theatros com aquella 
pureza, e decoro, que os fazem permittidos, e necessários 
debaixo dos seguintes Estatutos, e privilégios, esperando' 
que. Y. MAGESTADE se dignará approvallos, confirmallos, 
e protegellos com a sua Real, e Immediata Protecção. 

u 
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I. 

FJSta Sociedade se denominará Sociedade estabelecida 
para a subsistência dos Theatros Públicos da Corte. O 
seu fundo, ecapital será de cem mil cruzados, repartidos em 
outras tantas Acções de quatrocentos mil réis cada huma: 
Podendo cada hum dos.Interessados ter muitas Acções, e 
podendo igualmente diversas pessoas unirem-se entre si para 
formarem huma só Acçaõ, com tanto que escolha huma só 
cabeça, que represente os mais interessados. Cada hum dos 
Accionistas entrará immediatamente com o valor das suas 
Acções para o Cofre da Sociedade, entregando-se a cada 
hum delles as respectivas Apólices impressas assinadas pellos 
Directores, as quaes lhe ficaráõ servindo de Titulo para por 
èllas haverem o principal, e interesses, que lhes tocarem; 
com declaração de que em todos os casos de cessão, ou dis- 
trate se apresentarão sempre aos Directores os originaes, sem 
qué possaõ valer as suas cópias. 

II. 

A dita Sociedade será dirigida, e administrada por qua-r 
t;ro dos seus Sócios, que elegerá com o nome de Directores ;• 
cada hum dos quaes terá huma chave do Cofre, onde deve 
guardar-se o fundo, e interesses da Sociedade. A sua admi- 
nistração, e governo durará somente pelo tempo de hum 
anno; findo o qual', procederá a mesma Sociedade á Elei- 
ção de novos Directores, a qual * será feita, convocados to- 
dos os Interessados, na presença do Presidente do Senado' 
da Camera, e por pluralidade de votos, de que se lavrará' 
termo em hum livro, que haverá para esse effeito, e assi- 
naráõ com o mesmo Presidente  todos os Vogaes. 

III. 

Nenhum dos eleitos para a sobredita Direcção poderá- 
escusar-se de exercella debaixo de pretexto algum \ havençlo- 
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consideração a que este trabalho naõ só tem por fim o inte- 
resse particular da Sociedade, mas também a utilidade pú- 
blica. Exceptuaõ-se porém os que já tiverem servido', aos 
quaes fica no seu arbitrio o acceitalla. 

"    '      IV.' 
» 

O anno da dita Administração se entenderá completo, 
e findo no dia de Quarta feira de Cinza: quinze dias depois 
se procederá á nova Eleição, para que neste intervallo de 
tempo possaõ os Directores, qiie acabaõ, formar as suas 
Contas, e Balanço, que devem apresentar aos.Sócios no 
mesmo dia. As ditas Contas serão examinadas, e approvadas 
pelos que forem eleitos nos seus lugares, os quaes lhas toma- 
rão da mesma sorte que se pratica nas Companhias Geraes 
do Commercio deste Reino. 

V.. 

O dinheiro, que entrar nesta Sociedade, se naõ pode- 
rá extrahir delia pelo tempo de seis annos, que será o da 
sua duração; e se principiarão a contar do primeiro de Ju- 
lho do presente anno de mil setecentos setenta e hum; os 
quaes com tudo se poderáõ prorogar pelo tempo que á mes- 
ma-Sociedade parecer, havendó-o V. MAGESTADE assim 
por bem. Succedendo porém que por algum caso impensado1 

se devaõ de fechar os Theatros pormais de hum mez, o: 
tempo que durar a.dita suspensão se naõ computará nos di-. 
tos seis annos; os quaes a respeito de semelhantes casos sem- 
pre se devem reputar úteis, e naõ continuos. 

«."" '•    ' .        VI.      V (   ■; ■ '■ 
C .   ' * 

Acontecendo que o Fundo  da dita Sociedade,   e seus- 
interesses se extingaõ por algum principio,  seja elle qual- 
quer que for,  neste caso ainda que  os ditos seis annos naõ 
sejaõ completos, se haverá  a dita Sociedade por extincta, 
e os Interessados nella naõ seraõ obrigados a renovar o seu 

jfr     • • • 
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Fundo, e Capital, e a persistir na mesma Sociedade, pois 
que somente obrigaõ a ella a importância das Acções, com 
que presentemente .se interessaõ: Bem entendido que em to- 
dos os referidos casos, se faraõ sempre presentes.a V. MA* 
GESTADE o estado, e circunstancias, em que se achar a 
Sociedade, para que V. MAGESTADE se digne dar pri- 
meiro as providencias, que julgar opportunas. Outrosim de- 
yeráõ os Directores pôr "na Real Presença de V. MAGES- 
TADE no fim de cada anno o Balanço das Contas de toda 
a Negociação, para que V. MAGESTADE seja sempre in- 
formado do estado da Sociedade, e do zelo, e serviço dos 
Directores. 

VIL 

Os lucros , que resultarem desta' Negociação, se naõ 
deverão repartir antes de completo o tempo da sua duração; 
attendendo a que o fim principal, para que se destina a So- 
ciedade, he a conservação, e subsistência dos mesmos Thea- 
tros, cujo rendimento he sempre incerto, e duvidoso dehuns 
para outros annòs; e que assim o.Capital, como os lucros, 
que accrescerem, ficaõ igualmente obrigados até á extinção 
da Sociedade. 

VIII. 

Para esta Sociedade poder subsistir, e desempenhar o 
fim, que^ se propõe, sustentando as graves despezas, que 
necessariamente deve fazer: He V. MAGESTADE servido 
ordenar, que nesta Corte naõ haja outro algum Theatro, 

' que naõ sejaõ os da mesma Sociedade, a qual se obriga a 
conservar sempre dous: hum para a Representação dos Dram- 
mas na linguagem Portugueza; e outro para as Represen- 
tações das Operas, e Comedias Italianas; ficando a arbítrio 
dos Directores oservirem-se também dos mais Theatros, que 
se achaõ estabelecidos, e houverem de estabelecèr-se nesta 
Cidade, como melhor lhes parecer. 
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IX. > 

Também ha V. MAGESTADE por bem de conceder 
á mesma Sociedade o privilegio , de que nesta Capital, e 
seus subúrbios naõ possa pessoa alguma dar em sua casa, ou 
emqualquei lugar público delia, espectáculo algum, ou ou- 
tro qualquer divertimento, taes como Bailes, Serenatas, 
Oratórias, Fogos.de artefieio, e outros de semelhante na- 
tureza, em que os Espectadores entrem por dinheiro, debai- 
xo da pena de prizaõ, e duzentos mil réis pagos da cadeia 
applicados a beneficio do Hospital Real desta Cidade,- pois 
esta liberdade deve ficar reservada á mesma Sociedade; a 
qual no caso de lhe parecer útil, e julgar os ditos diverti- 
mentos dignos daespectaçaõ publica, os poderá dar nos mes- 
mos Theatros a beneficio da mesma Sociedade: Bem visto 
que1 nesta geral prohibiçaõ se naõ pertendem incluir as As- 
seinbléas, e Bailes das Nações Estrangeiras.   • 

• X. 

E por quanto hum dos motivos, que tem embaraçado 
chegar a Arte Seeuica áquelle gráo de perfeição , de que tau-"5 

to depende a Acçaõ Draminatica, que em outros tempos 
conseguio, e que actualmente embaraça acharem-se pessoas 
capazes de bem a exercitar, he a idéa da infâmia inherente 
á mesma profissão: Attendéiido V. MAGESTADE a que a 
dita infâmia procede meramente da Legislação dos Romanos, 
a qual somente recahia conforme a opinião dè muitos Autho- 
res sobre as pessoas dos Mimos, e Pantomimos, que com a 
torpeza'das suas acções, e palavras eraõ o horror, e escân- 
dalo dos Espectadores honestos, e bem morigerados: E que 
outrosim nas Republicas da Grécia foi sempre esta Arte olha- 
da com consideração, e respeito, e muitas vezes premiados, 
e honrados còm os lugares públicos os <me louvavelmente a 
professavaõ; o que também se vio depois entre os mesmos 
Romanos no governo dos Imperadores: He V. MAGESTA- 
DE servido declarar, que a dita Arte per si he indifferente, 

* IV 



e que nenhuma invfamia irroga áquellas pessoas, que a pra- 
ticaõ nos Theatros públicos, quando aliás por outros princí- 
pios naõ a tenhaõ contraindo. 

XI. \ 

E porque he justo, e conforme com o uso , e prática 
das Nações mais civilizadas, que os Theatros das Cortes se 
aventagem aos mais Theatros das Cidades, e Províncias, as-» 
sim como as excedem na grandeza, e explendor: e naõ se- 
ria justo, nem he da intenção da Sociedade prejudicar aos 
Actores, e Dançarinos nos seus salários, estes ficarão livres 
á convenção das partes; com tanto que no caso de se naõ 
ajustarem," o naõ façaõ por igual, ou menor preço em os ou-^ 
tros Theatros, guardada a devida proporção entre asdespezas 
necessárias, segundo adifferença dos lugares: Bem visto que 
o animo, e" espirito da Sociedade naõ he defraudar a cada 
hum do que licitamente pode merecer. 

XII. 

U4 Para que naõ succeda, que os Públicos Divertimenl 
sejap interrompidos por causa de algum arresto nos salários > 

ou nas pessoas dos Actores, cuja falta, e impedimento faria 
suspender as Representações: He V. MAGESTADE servido 
fazer mercê aos ditos Actores, de que, durante o tempo das 
suas obrigações, naõ possaõ ser prezos por caso civil; como 
também naõ possaõ ser embargados os seus salários, dos 
quaes unicamente depende a sua sustentação ; e que nos ca- 
sos crimes, salvo se for em flagrante delicto, naõ possaõ ser 
prezos sem ordem dos Ministros Inspectores dos seus respe- 
ctivos Theatros. 

XIII. 

Sendo a-Policia, e boa ordem dos Theatros hum dos 
pontos, que em todos os tempos, e entre todas as Nações 
mais civilizadas sempre deveo huma particular attençaõ ao 
Público Governo; de tal Sorte, que para-a manter sedepu- 
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táraõ differentes Magistrados, que assistidos de Ministros su- 
balternos se fizessem respeitar, e conter na devida modera-, 
çaõ os Espectadores: He V. MAGESTADE servido ordenar,, 
que em cada hum dos ditos Theatros haja hum Ministro, 
que com o titulo de Inspectòr-àssista nelles em todos os dias 
de Representação, o qual de acordo com os Directores faça 
com a sua authoridade conter o povo dentro dos limites de 
húma justa liberdade, fazendo cessar toda a conversação, 
ruido, e outra qualquer desordem, que perturbe as Repre- 
sentações. 

XIV.       . 

Para effeito de que os sobreditos Ministros Inspectores 
possaõ cumprir, como devem a sua commissaõ: He V. MA- 
G ESTA DE servido ordenar , que o Official Miiitar , que 
costuma assistir no mesmo Theatro, auxilie, coadjuve, e 
faça executar todas, e quaesquer disposições, que para o 
dito fim forem ordenadas pelos Inspectores, cessando por 
este modo todo o conflicto de Jurisdicçaõ entre os mesmos 
Ministros Inspectores, e Officiaes Militares. 

XV. ) 

-   : Hl !!   '. • ' " ' 
.', •' Os sobreditos Ministros Inspectores faraõ executar, to- 
das as. diligencias, que pelos Directores da Sociedade .lhes 
forem, requeridas, tendentes ao governo económico dos mes- 
mos .Theatros, e que os Directores julgarem mais condu- 
centes,' e necessárias para fazer respeitar, e observar as suas 
ordens, e disposições, assim pelos Actores, e Dançarinos, 
como pelas mais pessoas, que servirem os Theatros. 

c ' )  *', XVI. 

He V. M AG ESTA DE. servido conceder a beneficio da 
mesma Sociedades liberdade de mandar vir de fora destes 
.Reinos todos os géneros,' ainda aquelles, cujo uso he pro- 
hibido, que forem necessários, para as decorações, e vestiá- 
rio do mesmo Theatro, livres e izentos de todos, e quaes-; 

' *v 



quer. direitos nás Alfandegas deste Reino: E para efteito de 
se evitar todo o geneio', e suspeita defraude, que possa 
acontecer na sobredita introdueçaõ, logo que 'ós sobreditos 
géneros houverem de se encomirídrídar, se formará huma Re- 
lação de. todos,' assinada pelos Directores',• a-qual se regis-i 
trará nos Livros da Alfandega, para que ao tempo da sua 
chegada/ se vpossaõ' conferir, e -examinar, descarregando-se 
ao mesmo ipasso , que se forem despachando: Bem entendido 
que esta graça, e franqueza nunca excederá os géneros ne* 
cessarios para o provimento dos mesmos Theatros, e que os 
Directores em nenhum caso os poderáõ vender a terceiro, 
nem com elles negociar, sob pena de incorrerem nas penas, 
em que incorrem' ós Contrabandistas. 

XVII. 
<_. 

< Para que mais facilmente sepossaõ expedir bs Nègoeioà 
da Sociedade, os Directores logo que-tomarem possei divi-» 
diráõ. entre si as Incumbências hafórma seguinte: Á primeij 

ra Incumbência, consistirá na Inápecçaõ da Contadoria, pa^- 
ra a qual haverá hum Guarda Livros, que saiba, e possa 
desempenhar bem exactamente- a obrigação, para que se 
destina', ficando a cargo do Director nomeado vigiar, e pro- 
movertoda a regularidade devida, e que se costuma prati- 
car nas Contadorias das Companhias Geraes do Gómmercio 
deste Reino, em conformidade dasquaes será.dirigida, e're* 
guiada a desta Sociedade. O mesmo Director terá pòr ^sua 
conta a.correspondência com as-Partes Estrangeiras j como 
também he muito da sua particular Inspecção procurara boa 
arrecadação dos Cabedaes dâ Sociedade, e evitar os^desea-i 
minhos, tomando, e examinando as Contas das despezas ás 
pessoas que as fizerem, assim*pelo que respeita aos preços, 
como á boa economia. 

.   •      yi ' .   ■ ,   i,  ■ v.   •• 

A segunda Incumbência consistirá na escolha dòs Drám* 
mas, e Pantomimas ^ que haõ de exporte nosThèatfosJÒ 
Director nomeado para esta ine\imbéftcmí]íárá^4istr4buir aé 
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partes pelos Actores, que julgar mais próprios, conforme o 
seu caracter. Destinará os Ensaios, e assistirá aelles sempre 
que o julgar necessário, de sorte que venha a conseguir-se 
huma Representação perfeita.'.  . ' 

.    ....     , iq , XIX, 
-■ > .   > • » 

A terceira.Incumbência consistirá nas decorações j e ves- 
tiário preciso ás Representações, e Bailes, que devem ser fei- 
tas em cohformjdadc dos Draminas, e Bailes, que se houve-* 
rem, elegido, e. approvado: Conto também fica pertencendo 
ao mesmo Director toda a illuminaçaõ do Theatro, e tudo 
quanto comprehende o adorno deJium Actor posto naScena. 

XX,    . 

A quarta Incumbência consistirá na Inspecção das obras, 
e commodidades do .Theatro, pelo que respeita aos Camaro- 
tes, Casas, Camarins, e Armazéns necessários para-o-uso 
público, e serviço particular do Theatro: Como lambem pe- 
lo que respeita á habitação', -e^arranjamento dos Actores, e 
Dançarinos*, conforme as clausulas, com que-se houverem 
contratado. Outrosim terá a seu cargo toda a Musica, assim 
de Orchestra, como de Composições, e Copias. 

o   Jj.'   . 

xxi;' 

Ás sobreditas Incumbências 4 ainda que índépèndenteá 
humas das outras,. naÕ desobrigaõ os Directores encarregados 
delias d&conferirem entre si sobre o. que' se deve fazer para 
melhor acerto; de ,sorte íjuer unidos faça© ,• - e representem 
sempre o Corpo da Direcção i onde cada hum dos seus Mem- 
bros deverá dar conta doestado das cousas, de que está en- 
carregado, todas as vezes que se juntarem nas Conferencias, 
que será cm todas\ as" manhãs" das segundas feiras de cada se- 
mana-,<-!è. nos mais: dias-^ em que 'entre si' ajustarem , e quê 
a pedir .qualquer dos Directores para a resolução dos Nego'-* 
£ÍosT que ©ocorrerem. ..;.•. 
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XXII. 

Os Directores deveráõ determinar os dias, em que se 
haõ de fazer, e repetir em cada semana as Representações; 
como também as horas, em que devem principiar, conforme 
as differentes Estações do anno, attendendo sempre á com- 
modidade do Público, áó qual se faraó patentes nos Carta- 
zes. Parecendo- aos Directores que deve suspender-se por al- 
gum tempo do anno, além do da Quaresma, os Divertimen- 
tos doTheatro, opoderáõ fazer sempre que o julgarem con- 
veniente. 

XXIII. 

Em cada hum dos dias daRepresentaçaõ assistirá sem- 
pre hum dos Directores em hum Camarote destinado para 
a Direcção, o qual terá todo o governo do Théatrq; 'e com 
sua determinação he que deve sempre.principiar a Represen- 
tação: Bem entendido que o mesmo Director terá exacto 
cuidado em procurar, quanto lhe for possível, que se obser- 
vem as horas determinadas nos Avisos públicos, oaõ occor- 
rendo causa superior, que obrigue a ai terar-se esta disposição. 

XXIV. < , 

He V. MAGESTADE servido ordenar, que nos ditos 
Theatros se naõ dèm gratuitamente a pessoa alguma outro? 
Camarotes^ que naõséjaõ os destinados para o Presidente 
do>Senado da Camera desta Cidade, para. os Directores; é 
diías Frizuras, huma para o Ministro" Inspector, e outra pa- 
ra o Official Militar   que nelles devem assistir.   ;, 

XXV. 
{ 

Por quanto para sustentar as grandes- despezas dos Thea- 
tros se faz necessário que todas as pessoas, què a elles con- 
correm, contribuaõ com huma racionavel quantia; pára ef- 
feito de indemnizarem a Sociedade das sobreditas idesjpezas^ 
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e de se evitar o prejuízo, que de outra sorte resultaria do 
grande numero de pessoas, que até agora, contra o costu- 
me praticado em todos os Theatros da Europa, se utiliza- 
vaõ dos Divertimentos Públicos, sem dispêndio algum: He 
V. MAGESTADE servido ordenar, que nenhuma pessoa, de 
qualquer qualidade que seja, entre para dentro das. portas, 
que daõ serventia aos mesmos Theatros, ou seja para a Pia* 
téa, e Frizuras, ou seja para os Camarotes, e Varandas, 
sem que apresente ás pessoas para isso destinadas os seus bi- 
lhetes de entrada; além do qual se lhe entregará o da senha 
dos preços correspondeutqs aos lugares que escolherem. Os 
sobreditos bilhetes de entrada seraõ do preço de duzentos e 
quarenta réis, osquaes servirão para as pessoas, que naõ to- 
marem lugar certo, e quizerem ir para os Camarotes com 
permissão das pessoas, que os tiverem alugados: Bem enten- 
dido que esta condição naõ comprehende as pessoas do sexo 
feminino; como também he permittido ás pessoas, que ti- 
verem Camarote, o fazer entrar o seu Escudeiro, ou criado, 
que o haja de servir. 

XXVI. 

E»porque naõ seria justo coarctar a liberdade dos Espe- 
ctadores, obrigando-os a assistir em hum lugar determinado 
á inteira representação dosDrammas: Todas as pessoas, que 
houverem entrado no Theatro, e quizerem passar de li uns 
Camarotes para outros, onda Platéa, e Frizuras para os Ca- 
marotes, estiverem necessidade desahir das portas, que lhes 
daõ serventia, receberão nellas hum bilhete de senha, com 
o qual se lhes .facultará o gyro de todo o Theatro, et com, 
elle poderáõ voltar para os seus lugares. . 

XXVII. 
I 

■ Os lugares dos Theatros se conservarão nos mesmos pre- 
ços., porque até agora se costumavaõ a pagar, em conformi- 
dade da Relação, que a estes Estatutos se ajunta assinada 
pelo Conde de Oeyras, Presidente do Senado da Camera, 
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XXVIII. 

■ A's pessoas, que tomarem Camarote fixo por tempo de 
hum anno, se lhes fará o abatimento de dez por cento; e 
além do seu bilhete se lhes dará outro de entrada, para a 
poderem dar a quem bem lhes parecer. Os mesmos dez por 
cento se abaterão aos que pelo dito tempo tomarem assento 
fixo na Platéa. 

XXIX. 

As pessoas, que tiverem Camarote, ou lugar fixo, pa- 
garão no fim de todos os mezes a importância das Represen- 
tações , que se houverem feito naquelle mez; e logo que fal- 
tem ao'dito pagamento, se lhes suspenderá a entrada: E he 
V. MAGESTADE servido conceder á Sociedade o privilegio 
de cobrar semelhantes dividas pelos Ministros Inspectores 
dos respectivos Theatros , como Fazenda de V. MAGES- 
TADE; da mesma sorte que foi concedido ás Companhias 
Geraes do Commercio. 

XXX. 

Os sobreditos preços se entenderão somente certos, e 
inalteráveis para os dous Theatros das Representações Portu- 
gueza, e Italiana; porque succedendo dar-se nelles outro al- 
gum Espectáculo, neste caso á proporção das despezas, po- 
deráõ os Directores estabelecer, é regular os preços, que 
sempre devem ser menores; pois que os estabelecidos para 

. os sobreditos Theatros nunca poderáõ augmentar-se sem ex- 
pressa determinação de V. MAGESTADE. Debaixo da mes- 
ma condição poderáõ os Directores estabelecer os preços dos 
lugares do Theatro sito na Calçada de N. Senhora da Graça 
com attençaÕ aos Espectáculos, que nelle se expuzerem. 
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XXXI. 

He V. MAGESTADE servido que todos os Negócios, 
que.sepropuzerem nesta Direcção, e Deliberações, que nel- 
la se tomarem para o governo, e administração dos sobredi- 
tos Theatros, sejaõ communicadas com o Conde deOeyras, 
Presidente do Senado da Camera desta Cidade , para que 
com a sua approvaçaõ, authoridade, e prudente conselho se 
effectuem, e façaõ "executar, onde'necessário for: E outro- 
sim que por maõ do mesmo Presidente do Senado subaõ á 
Real Presença de V. MAGESTADE ainda aquelles, que 
necessitarem da sua Real, e Immediata Resolução. 

XXXII. 

Para que os Actores, Dançarinos, e mais pessoas, que 
se acharem empregadas no serviço dos ditos Theatros, cum- 
praõ inteiramente comas suas obrigações, naõ faltando ael- 
las com qualquer pretexto, ou á obediência, com que devem 
executar o que se lhes determinar do serviço dos mesmos 
Theatros: No caso de assim o naõ fazerem, os Directores 
poderáõ logo requerer ao Ministro Inspector, a que perten- 
cer, mande executar o procedimento de prizaõ contra qual- 
quer das ditas pessoas: E he V. MAGESTADE servido de- 
terminar, que qualquer dos Ministros Inspectores, a quem, 
se requerer, assim o execute", ainda sem tomar cònhécimen^ 
to de causa, a qual os ditos Directores faraõ logo presehte 
ao Presidente do Senado da Camera, por cuja ordem se abri- 
rão os assentos aos ditos prezos, que naõ seraõ soltos sem 
ordem sua. 

XXXIII. 

E por quanto os ditos Homens de Negocio tem nomea- 
do para Directores, e Caixas da Sociedade neste primeiro 
anno os abaixo declarados, todos elles assinaõ estes Estatu- 
tos em nome dos seus Interessados, e em virtude dos pode- 
res, que por elles lhes foraõ  concedidos: e humildemente 
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supplicaõ a V. MAGESTADE se sirva de confirmar a dita 
Sociedade com todas as clausulas, graças, e privilégios con- 
teúdos nestes Estatutos, e dar-lhes toda a firmeza, que pa- 
ra sua validade *, e segurança se requer, dignando-sre de hon- 
ralla: com a sua Real,~e-Immediata Protecção. Lisboa"30 
-de. Maio de ,1771; .   .  *'• 

-i ■   •      '■ • ,....- 

>   \ ■  -\    , : . 

.... MARQUEZ DE POMBAL. 

Joaquim José Estulano de Faria.    Anselmo José da Cruzi 

A -^       i. 

Alberto Meyer.        Theotonio Gomes de Carvalho. 
y 

-4 Li* 

; 
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U ELREY. Faço saber aos que este Alva'-, 
rá de Confirmação virem, que os Homens 
de Negocio da Praça de Lisboa Me repre-. 
sentarão, que o grande esplendor j e utilida- 
de, que resulta a todas as Nações do Esta- 
belecimento dosTheatros públicos, por se- 
rem estes, quando saõ bem regulados, a Es- 
cola, onde os Povos aprendem as máximas 

sans da Politica, da Moral, do Amor da Pátria, do Valor, 
do.Zelo, e da Fidelidade , com que devem servir aos seus So- 
beranos: civilizando-se.,- e desterrando insensivelmente alguns 
restos de barbaridade, que nelles deixarão os séculos infeli- 
ces da ignorância : Tinhaõ determinado entre si formarem 
huma Sociedade, que se empregue em sustentar os mesmos 
Theatros com aquella pureza, e decoro, que os fazem per- 
mittidos , e necessários debaixo dos trinta e três Artigos, 
que seraõ com este. E porque sendo examinados com pru- 
dente,'e madura deliberação, e conselho, se achou serem 
muito covenientes ao Meu Real serviço, e de notória utili- 
dade para os Meus Vassalios: Hei por bem, e me piaz çon- 
fvnaar todos os ditos trinta e três Artigos, ou Estatutos em, 
geral, e cada hum delles em particular, como s.çaqui fossem 
transcriptos, e declarados, indo assinados, e rubricados pe-. 
lo Marquez de Pombal, Meu Ministro, e Secretario de Es- 
tado dos Negócios do Reino. Epor este Meu Alyará osçon-> 
firmo, para que se cumpraõ, e guardem taõ inteiramente, 
coirio nelles se contém. E Quero, e Mando, que esta con- 
firmação em tudo , e por tudo seja observada inviolavel- 
mente; e que como firme, e valiosa tenha toda a força, e 
vigor, sem alteração, diminuição, ou embargo algum, que 
seja posto ao seu cumprimento em parte, ou em todo: K 
derogo, e Hei por derogadas por esta vez somente todas, e 
quaesquer Leis, Direitos, Ordenações, Regimentos, Alva- 
rás , e quaesquer outras Disposições contrarias aos sobreditos 
Artigos, ou a cada hum delles, por qualquer via, ou por 
qualquer modo, enyineira, posto que sejaõ taes, que delias, 
e delles se houvesse de fazer especial, e expressa menção. 
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Pelo que: Mando á Meza do Desembargo do Paço, 

Regedor da Casa da Suppl.icaçao, Presidente do Conselho 
da Minha Real Fazenda, Presidente do Senado da Camera, 
Junta do Commercio destes Reinos, e seus Domínios, e a 
todos os Ministros, Juizes, Justiças, e mais pessoas destes 
Meus Reinos, aquém o conhecimento deste pertencer, que 
assim o curnpraõ, e guardem, e o façaõ cumprir, e guardar 
com inviolável, e inteira observância. E valerá como Carta 
passada pela Chancellaria, posto que porella naõ ha de pas- 
sar, e o seu effeito haja de durar mais de hum anno, naa 
obstantes as Ordenações em contrario. Dado no Palácio de 
Nossa Senhora da Ajuda a 17 de Julho de 1771. 

: . f 

R E Y ■:■ 

A 
Marquez de Pombal. 

Lvarà, porque KMagestade ha por bem confirmar 
os trinta e três Artigos dos Estatutos da Sociedade, que 
entre si fizer aõ os Homens de Negocio da Cidade de Lis- 
boa , para o Estabelecimento dos Theatros públicos, na 
forma assima declarada. 

Para Vossa Magestade ver. 
> 

Registado na Secretaria de Estado dos Negócios do' 
Reino no Livro III. das Cartas, Alvarás, e Patentes a foi: 
29 vers. Nossa Senhora da Ajuda em 19 de Julho de 1771. 

Joaõ Baptista de Araújo.   .' 

Clemente Isidoro Brandão o fez. 
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RELAÇÃO 
Dos Preços, porque se haõ^de pag'ar os Camarotes,   e Lu- 

gares do Theatro, em que se representaõ os Drammas 
•    - na linguagem -Portugueza. 

--,..    -  Primeiro andar das Frizuras.  ■ ' 

\J S quatro do Proscénio -<  a 2$'000 
Os quatro do fundo do Theatro  a 2#400 
Os mais de hum, e outro lado     •  a  1#200 

Segundo andar. 

Os quatro do Proscénio  a 2#400 
Os[sinco do fundo do Theatro  a 3#000 
Os mais de hum, e outro bdo  a  l^GOO 

Terceiro andar. 

Os quatro do Proscénio -  a 2#000 
Os sinco do fundo do Thèatfo -  <  a 2#4Q0 
Os mais de hum, e outro lado  a  1^200 

Platéa superior-cada higar -------- a    #300 
Platéa inferior cada lugar   ------- a    #240 
Varanda cada lugar -»»^---..a    %\QÇ) 

-   Conde ide ~Oeyras P, 
« <s i. 

'- -   ^ 

C 



'; 
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No Tlicatro das Operas, e Comedias .Italianas. 

> . < 
Primeiro andar das Frizuras. 

S quatro do Proscénio --a 2#400 
Os quatro do fundo do Theatro    -----    a 3#200 
Os mais de hum, e outro lado a 1#600 

Segundo andai: 
r 

Os quatro do Proscénio  $ 
Os três do fundo do Theatro         $ 
Os dons dos lados-    ---------a 3#200 
Os mais de hum , e outro lado -   -    a 2#000 

r 

Terceiro andar, 
) 

Os quatro do Proscénio^-'   ----*---    â 2#40O 
Os sinco do fundo do .Theatro a 3#20O 
Os mais de hum, e outro lado a 1#600 

Varanda* 
:> *     c 

Os sínco do fundo do Theatro a 2#400 
Os quatro do Proscénio .-------'-a 1#600" 

Platéa superior, cada lugar  -    -    -    -    -    - .-..a    #480 
Platéa inferior cada lugar   --    --    -    -    -    a    #400 
Varanda cada Jugar  -    - >    -.  ->   -    -    -    -    a    #240 

Conde de  Oeyras P. 


